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Craveiro Filho
Newton Craveiro¦• 7 AbSlGNATURAS
Anno 5$000
Semestre 3$000

AOS SNRS. ASSIGNANTES

Devido as grandes despezas que es-
I- mos fazendo com a manutenção de
íiosso sètviço telegraphico e outras
igualmente pesadas estamos providên-
cando sobre o recebimento de nossas
as.ignaturas e, pedimos aos nossos
t.vtiimdo;'á-isig'Vintes o o ..eqiio de
i.os auxiliarem nesse recebimento alim
de podermos vencer os inuumeios
caftaçiijos que Si antepõem no.nosso
caminho. ;

Avsnioa e exclusiva resi-
|!<>ji:síil)ii:<iadc que o
^*JNõí'tisits.** sisss.itme
ca»l<tíí artijyfos. puf
Íííicü<io« et» Minis)

BB 16QD»E Descoberta de

*M?^?t9?

AiNTiüAL
EVo in iSjior c >ntia syphilis ereumatis*
tiro. Vende-se na diogaria Guimarães.
¦•¦CE?

¦ .P___A_%TTAiCIA
^Com 40 •/. dv abatimemo na «Loja

Leão»
riÂSí-v-ã*.*
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UMA FERIDA Drl 18 ANNOS
HF-F'RIA"DEÍDE A PRIMEIIA INFÂNCIA

O atte; iado abaixo inserido é mais
un_ ita! pi ova da acçSo curativa do
Ai^FiGAL nas manne^tações da sy-
}^j!i-,por mais antigas que sejam.' fc'.: sempre de valo. essa acç8o, nun-
ia raihf-i e as atte.tações que temos
Kcebidõ e continuamos a receber, en-
\iadas espontaneamente pelas centenas
de pessoas curadas são a prova mais
tíOquéíite de.se asserto.

««Mino. iu tir. Machado—E* com
snrnmo prazer que vos communico o
exíraórdirüaiio resultado que obtive
com o uso do vosso excellente e mila-
groso pióducto chimico ANTIGAL.

Desde a idade de 3 mezes quesoffria
de ulceras nas pe.nas, até a idade que
actualmente tenho de 18 annos. Du-
i.ante toda essa vida usei vários reme-
dios caseiros e de pharmacia sem ao
me ms conseguir a diminuição das
ulceras em sua natureza; eis quando,
ha dois mezes passados, o meu cari'
doso tio e amigo capiífo Ignacio
Rodrigues Souto, deu-me um vidro de
ANTIGAL, comecei a luzar e ao ter
minar o frasco as feridas estavam intei*
ramente mudadas; tomei segundo e
teictiro vidro sara?am completamente.
Hoje nie acho perfeitamente curado e
contentissimo.

Queira v.s. dispor desta declaração,
que é a expies.fio genuína óa \erdade,
como entender.

Em lb de Novembro d<; 1011.
Martmhb.de Souza Franco—Lavra*

dor, resideiite na Fazenda S. Lub,
districto de Santa Rita d' Arassuahy,
Es ado de Minas".

4: y 77 7y''v (Continuação)
Examinamos, pois, esse novo fator quetem concorri io para o adeantamento da

nossa raça* Tornemos para o nosso fim,
em falta de estatísticas mais recentes, a
mensajem do prezidente Accioly, dirijida
á Assemblea Lejislativa, deste estado, em
1910, e em que publica o movimento es-
colar desse ano. „

Apezar de jà se terem passado 3 annos,
a cantar.desa data até os no-.sos dias, essa
diferença nào é de grande importância,
visto como dè 1906 à 1910, em vez de
notar-se aumento de freqüência nas es-
colas primarias, verifica-se urna diminu-
içào de 1.417, alunos.

Em 1906, quando se dizia, com baze
de cálculos muito criteriozos, que o Ceara
tinha uma população escolar de 240.000
pessoas, o numero da freqüência dos alu-
nos das escolas primarias, costeaéos pelo
estado, montava a 11.110. Conforme esses
algarismos, o Ceará tinha, nes.e tempo,
em 100 habitantes da população escolar,
4 1/2 que freqüentavam ásescolas.

Em 1910, que a população deve ser
maior que em 1906, o numero da frequen-
cia chegou apenas a 9.663, inferior aos
4 1/2% que se verificaram nesse ano: A
f-equeucia atual terá diminuido ou aú-
mentado? Em 4 anos apenas vimos como
diminuiu excessivamente. Nos 3 annos que
distam de 1910 até hoje, élojico e razoa-
vei que a freouencia não tenha a umen tido.';
Como, porém, foram creados recente-
mente mais 25 escolas, admitamos que:
voltou a ser o que era em 1906.

Temos, pois, em 100 habitantes, apenas
4 1/2 que sal em ler, isto é, 95 1/2 % de,
analfabetos!

Sem nerrhuma duvida o analfabetis*
mo reina entre nós. Esses algarismos estão
ahi confirmando-o. a. demonstração é
triste e dizoladora, porém ainda nào e
tudo. O mais importante nào dissemos»
Parece mesmo incrível, mas é pozitiva*
niente verdadeiro. .

Até agora sabe mos que 4 1/2 % da
nossa população tem freqüentado á esco-
Ia; agora vamos examinar as condições
dessas escolas freqüentada?.;

No Ceará o serviço de educação pu*
blica é uma 'portentoza mentira convém
cional. O pouco cazo dado á direção do
ensino por parte dos poderes competentes
é, unicamente, a cauza do miosso aírazo.

Segundo o Regulamento viiente de Ins*
trução primaria, do Ceará, ao ipre/idente
do estado compete a direção suprema do
ensino,, por intermédio do Secretario do
Interior, dos Inspectores escolares e dos
Conselhos escolares. A incúria parte do
chefe do estado que confia ao Secretario
do Interior todos os negócios da educação
do estado. Este por sua vez, acumulando
outras funções, nào menos trabalhoz is, e
mesmo porque vê partir da autoridade
suprema a Inação^PT) desprezo, deixa de
cumprir, igualmente, os seus deveres. Os
Inspectores e os Conselhos, de sua parte,
dizeuram de suas obrigações. Aquelles,
funcionários sem remuneração, geral-
mente, sào cidadãos que dezeonhecem
tudo que se prende ao ensino; estes, che*
fes de familia que se tivessem muito bôa
vontade, ainda assim, nada fariam porque
a nemhuma importância dada a esses ne*
gocios pelas autoridades superiores, seria
um estorvo aos seos esforços.

Não nos referimos, falando desta ma*
neira, ao governo do Cel. Franco Rabello
que, tend > apenas dois annos de gestão,
em tão pouco tempo e atribulado como
tom sido, até agora, pelas agitadas ques-
toes polacas, não the tem sido permitido
o dezenvjlvimento franco da sua ação
adii.inistrati/a.

Newton Craveiro.

uma cidade
" O austríaco George Lubro-
mersey esteve no ministério da
agricultura, ò b tendo do dr.
Edwiges de Queiroz uma au-
diencia. Referisse à excursão
que fez pelo iate. i_»-do Estar o da
Bahia, onde descobriu na serra
Formosa uma grande cidade an-
tiga, denominada Apuassahy,
tendo 1210 homens, 2010 mu-
lheres e 6315 crianças. Toda
sua Gpppulaçãq, que se eleva a
9535, é indígena e pertence à
tribu dos Huaparys, descenden-
tes dos Aymorés.

Declarou o explorador aus-
triaco que estes indigenas vivem
sem religião e quasi nús.

Nas irnmediaç5es daquella
cidade encontrou muitas pedras
preciosas, como rubis, diaman-
tes verdes, osmium e até minas
de ouro e prata.

¦ TÀccrescentou que, viajando
pelo interior do Rio, encontrou
minas de catvão de pedra de
qualidade superior.

Solicitou do ministério da agri*
cultura um auxilio para voltar
aquella localidade bahiana, afim
de c o 1 h e r uma collecção de
amostras para o nosso museu.

armamentos e munições quecom os presos foram entregues
ao eommandante da Guawúç^o.
Está considerada completamen-
te perdida a causa dos adversa ri-os do governo do Estado.

Nota—ji o nosso i>rn;.l csiaV. i>; _•_•.,_•¦.- .
qum publicamos em l>..e.L..i, V 
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IVovsi conspiração em For»
taie:<u--A pri«s»ãi> tio capm. l*o-
lytloro, outras priwõt.s*.

Fortaleza,, 15.
Hontem, á noite, os adversários
do governo, de parceria com o
capitão Polydoro Coelho, tra=
maram nova conspiração, vi-
sando^a deposição do coronel
Franco Rabello. Descoberto o
plano, foram tomadas providên-
cias comptetas, permanecendo
de promptidão toda a força fede*
ral aqui estacionada, que conti-
nua em franco appoio ao Gover-
no do Estado.

Cerca de uma hora da manhã,
quando os sediciosos começa-
vam a distribuir armas à capan-
gada marreta, por intermédio
do cabo ordenança do Polydoro,
a sentinella do quartel deu o
grito de alarma, tendo o 49 de
caçadores e a segunda compa-
nhia isolada cercado inconti-
nen ti a casa do capitão Polydo-
ro,prendendo-ojuntamente com
diversas pessoas que ali se acha-
vam, inclusive ò dr. Pompeu
Pequeno. Foram aprehendidos

^J carnaval
O mundo inteiro consagra hoie,adeus Momo as honras, as pompasos préstltos, as palhaçadas.£ o grande dia da (roça, da pandega, da folia. O caracter mais rijo,a individualidade m_iis grave pèPea compostura do talhe, as linhas «fofeitio e curva-se, e desce e faz caretts,UAapo de arroz, nacara a ponta donmze-ir! rir, sobretudo, de si edisoutros, pela bocca, pelos olhos e pe-Ios colovellos...

Nòsprecisamos rir. ^>- >s
E' a hygiene que mais se impõe ásibras sensíveis de nosso physico nostempos calamitosos que atravessamos.U riso se faz tão necessário a nòscom >o tora a Voltaire, como o é a qud-quer clown de circo de mil rei_ porcaneca. .. /
Si o sr. presidente da Republicamais umrt vez esquecer que a Cons-muição Brasileira foi votada etíi tnssiCongresso para ser usada no Brasil:-devemos rir; si o ««São Paulo" fòrvendido e o "Minas" hypoiheca.Jo de-vemos nr;si o café nSo tem valornos grandes mercados da Europa ri-amose mais ainda riamos da baixadocambn, da borracha, do car tçler na-cional ede tudo que è baixa, baix*e besta.
Ora, hoje é domingo de carnaval.

* *

çffi einado daanarchia.
Decididamente estamos perdi-do3. Nao vemos, com franqueai, re-me lio para tantos inales e tanta des.ordem.

P4ia onde nos torcem._ co.nnisca
set>rce um novoflagello.

A de_ordem e a aharclíiá avassila r>
e atacam e corrompe no orguiisn)
funccional de todas as instituições.

Um desleixo imperdoável e con-
promeitedor sobrepuje, a olhos vistos,
patenteia-se à luz meridioml.

^As grandes obras nacionaes, asobras necessárias ao povo, as que sedizem feitas para elle estão dèspresa-das a caminho de uma ruina cri nino-samente impatriotica.
rtpósa terrível crise politica, m

qual, andaram de gatinhas os homensmais eminentes do scenario políticobra i.eiro a crise monetária vem extir*cendo,esmagando, partindo e ie-.Ihzí.í.
doa pedaços a grandeerespeitável «ar v •
re do bem'à sombra da qual se recg;iar
davam a garantia individual de cad\ cr
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NORTTSTA ¦Em

dada* e o bem estar da collectividade
brasileira.

E tudo, vai de mal a peor.
Parece mesmo incrível que tantas

cousas ruins nos venham de uma iò
vez! E.ttido, e tudo isso simplesmen-
te porque nos falta um homem, um
único homem, um simples moita! de
carne e osso como todos os mortaes.

Como e difficil encontrar-se um
homem! .'..."•¦

»»K^|^^€^w#,*~

Sitóío to lorti
—O Tenente dr. Augusto Correia

Uma,que, como sabemos se encontra
nesta cidade em cbm missão especial
do governo, de quem recebeu amplos
poderes para organisar a Divisàodo
Norte tem recebido dos chefes rabel-
listas de todos os nossos municípios
mesmo d >s mais distantes franco e
decidido apoio e poderoso concurso
de homens ede armas, tornando as-
sim um baluarte irreductivel a valente
columnadedeffesa da zona Norte do
Estado.—Cerca de 500 homens rigorosa-
mente armados e municiados estão
promptos ao primeiro toque de "avan-
çai" e aguardam as ordens daquelle
official, em vários pontos desta zona,
destinguindo-se os voluntário- desta
Cidade e os que ultimamente chegaram
de Camocim,que já se acham bem dis-
ciplinados-

. — Cuotidianamente os voluntários
aqui estacionados p omovem exerci -
cios de 3rmas nas praças de nossa
"urbs"-q*te, ultimamente, tem o aspe*
cto marcial de uma praça de guerra.

—Com o dr. Tenente Correia Lima,
chegado sexta-feira ultima de C mo-
cim, vieram: o distincto official Álvaro
de Oliveira, Io. tenente do Bitalhâo
Militar do ,Estado e o sr. Vddebaldo
Aguiar 2o. tenente em commissào.

h tiltgnmipi Üo pjwtf
Conseguiu a nossa reportagem ob-

tere, do serviço do expediente do sr.
dr. Correia LUn\, com.nmdante da
"Divisão do Norte", a copia do tele-
gfàiiima infra dirigido por e 'e
officiHAO sr. Thomaz Cavdc*r.tv no
Riode.J neirc:

Deputado Thomaz Cavalcan-
te—Rio--Vossa ordem muni-
cipios não pagarem impostos
que soou hora revolução, paten-
teia vossos sentimentos deshu-
manos e impatrioticos. Tianguá
obedecendo essa sugestão crimi-
nosa insubmisso declara aueto-
ridades não pagará impostos.

Ficae sabendo dentro poucas
horas Divisão Norte da qual
commando movimentarei até
ali jugulando subversão man-
dastes fazer, lamentando não
estardes frente municipio revol-
tado, vosso lugar indicado dever
honra, cuja responsabilidade
moral vos cabe, entanto deixae
disèrto posto ficando cômoda-
mente posição característica
dos covardes. Juro-vos Ra-
bello só deixará Ceará depois
desaparecimento ultimo cearen-1
se livre. Não sois cearense, sé
o fosseis não ensanguentaveis
seu solo a fim reviver olygar-
chia ladra vaz.—Deputado Cor=
feia Lima.

..ii ir rn i~i "m

VfOA SOCIAL!
tmm^m i ¦! mmt0ÊnmmmLm*m*0^t.

Viajantes
—Estiveram esta semana nesta cidade,
De Massapê: Francisco F e 1 i n t o de
Aguiar, Ulysses Medeiros, Raymundo
Cruz e Antônio Atébones; de Meru*
òca os snrs. Vicente Fernandes e Gus--
todio Couto, chefes políticos daquella
localidade; de Camocim o sr. Fran-
cisco Dôdô Cavalcante.
—De Belém, acaba de chegar nesta
cidade o estimadissimo amigo Fran-
cisco Ferreira da Ponte, nosso con-
frade do "Estado do Pará", utn dos
diários de maior conceito da imprensa
do Norte.

Participação

O nosso presado assignartie o sr.
Antônio Ribeiro Dia: e a sua virtu-
osa esposa d. Matilde Serra Dias par-
ticiparam-rios o nascimento de sua
filhinhà Maria, oceorrido na cidade
de Cratheús, no dia 15 do corrente.

Agradecemos.

Affabilidade

O sr. J >ão Barbosa Serra, funçcio*
nario puolico em commissào de Fisca*
lisaçâo geral nos correios ambulantes
do Norte do Estadi, teve para com-
nosco a Ihiana deiicadesa de nos en*
viar um postal de cumprimentos.

Cumprenos agradecer a esse. corre-
ctismo funecionario tâo delicada
attenção.

ASSOCIAÇÕES

.««Grêmio Sobralense"

Sob a direcção do sr. dr. José Sa-
boya d'Albuquerque, realizou-se hon-
tem, :om estraordinaria pompa e
elegantíssima concorrência a «soirée»
dansante que em comraemoraçao a
deus Momo o"Gremio" proporcionou
aos seus sócios.

Pelo o avançado da hora em q'ie
escrevemos «jstas linhas deixam vs de
fazer a descripção desta festa paia o
fazermos, como o merece, no proxi-
mo numero.

"Grêmio Ipuense"

Çommemorando tambem, as
festas que o mundo inteiro con-
sagra ao carnaval o "Grêmio
Ipuense" offerece hoje, uma
deslumbrante festa aos seus so-
cios, para a qual nos enviaram
um gracioso convite.

O director da partida cama-
valesca de hoje, do "Grêmio

Ipuense", é o distincto moço
José Caramurú Soares.

Agradecidos, faremos-nos re-
presentar.

LIQUI1>AJNOO

Pongèdeseda de diversas cores de
2$500 a 1$500«'Loja Leão"

propagandista do utilissimo preparado
Elixir de Nogueira, remettei: nos urn
pacote contendo innumeras folhihhas
dos laboratórios da firma exploradora
daquelle preparado. Acompanhando
as respectivas folinhas o sr. Manoel
Saldanha endereçou-nos attenciosa car-
ta.—Agradecemos.

Jlviso

agradecimento

De ordem 'o sr. Collector Estado*
a! deste municipio, chamase attenção
dos interessados para o edital desta
Collectoria afixado á porta da mesma
relativo ao imposto de dízimos de gv
dos grossos e miunças deste munici'*
pio, cuja arrematação terá lugar-,
conforme se vê do refeiido edital, no
dia 3 de Março próximo.

Coüetoria das Rendas Estadoaes do
Municipio de Sjbral 16 de Fevereiro
de 1914.

O Escrivão
D. Linhares. '¦_*

Para amanhã nova e brilhante festa
promove esta sociedade en despedida
ao ultimo dia de. carnaval. Sfio dire-
ctores da festa da manhã o? snr:
Francisco Godofrédo Rangel, dr.
Alfredo "(TAndrade, Amadeu M:mte,
dr. Eigenio Siboya, Francisco Rur
gel Parente e Mario Cialdinl.

Leonel Dias da Fonseca, tendo de
retirar-se desta cidade para a de Camo-
cim, onde reside, vem manifestar ao
publico, a gratidio eterna e inol-
vidavel de que é merecedor O seu
medico assistente dr. Manoel Marinho
de ^ndrade, pelas maneiras t.empre
delicadas, pela dedicação constante e
extrenw com que sem.Ke o tratou du-
iante a grave enfermidade de que fora
acommettido, da qual se acha resta-
bdecido, graçasaos>fmços constan-
teS daquelle facultativo. .

Considerando a gravMade de sua
enfermidade hoje, tem absoluta-cons-
ciência do quanto de .estoco, de ab-
negação e de .sciencia empregara o
dr. Manoel Marinho para salval-o da
morte. Hoje, que se Stftfe bom tem
necessidade de maniiestar em puolico
essa gratidão expontânea de que se
acha põssuidò, como um desapego de
consciência, como um dever intrans-
missivel. ¦¦ -. >¦,

Agradece igualmente as.pessoas d.
sua Imisadequé lhe fora n visitar du-
rante aquella doença, de cujas pessoas
despede-se por meio destas inhas,
por não o poder fazer pessoalmente
em virtude de ainda não se sentir capaz
de ir às suas residências, offerecendo
naquella cidade, os seis pequenos
serviços e onde, espera ser útil aquel-
les de quem recebeu tao frisante prova
de estima,. , *

Sobral, 2o de Fevereiro de 1914.

mrJ^E:--^^SsÊÊaÊÊÊmm

"IBYAPABA"
Esperado do Sul a 28 do corrente

em' viagem até Maianhão e de regresso
seguirá novamenie para-o-Sul fazendo
a'escala do coctume.

A

ANT1GAL
E' o melhor Cintra syphilis ereumitis-
mo. Vende-se na drogaria Guimarães.

Registramos nestas linhas os nossos _ «toa
agradecimentos pelos convites que nós A INJECÇÂO BRASILíuKA
foram dirigidos.

Cura gonorrhéa por mais anti-

ga que seja.
E'um remédio de effeito sur-

prehendente, porque basta um

só vidro, e custa apenas 2.00U
reis. Encontra-se na "Pharma-

cia Pasteur".

D Mà fi l l-í rtin-IpSlÉplill
Rio, 7—11, 20.-O directorio

do Partido Republicano Liberal
não se conformou com a desis-
tencia que fizeram de suas can-
didaturas os senadores Ruy
Barboza e Alfredo Ellis, resol-
vendo suffragar seus nomes
nas urnas. .

(Da "Folha do Povo")

I? HA IST A 551A
Com 40 •/•¦' de abatimento na«Loja

Leão»

« 'Club dos D emocratas' ¦

Agradecemos igualmente o convite
que nos dirigiu a 

"Commissão 
promo*

tora do baile de Inje, que terá logar
nos sal3es dos «'Democratas".

O interessante convite é concebido
nos seguintes term >s:
—Redacção do «'Nortista"—Morni e
Pan, a dualidade sagrada da troça e da
dansa, conspiranJo contra a monoto*
nia actual, designou como SVde de sua
reunião o ««Club dos Democratas".
Cioso, porem, detalcomplot.o velhi
Silenoqueixou*se amargamente cte sua
exclusão de modo qus, aJmittido a
ultima hora, então form)U*se essa bella
trilogia que de mãos dadis vem pres*
surosa con «idarvos para participardes
dessas festas, cujo inicio é a 22 do cor*
rente. Sobral, 17 de Fevereiro de 1914.
ACommisfãn: Virtor de Paula Pessoa,
Murillo Alves Parente, Flavio Viriato
Soboya-

| Karops depurativo li
¦ i

úntauii
-Onosso piesado amigo, major Jo-
aaiim da Silveira Borges, reputado
representante de varias casas com.ner-
ciaes do Paiz offereceu-nos nm*ex-
olendida folinha para escriptorio e o
?i*pec.ivoch,0mo. brinde ,1a, conhe-
cida papelaria pernambucana de Rami
ro M. Costa & Filhos.
-O snr. Manoel Saldanha de Britto

"Junior, residente em Camncim, activo

Formula 930 do F. S.
C«!do Rio de Janeiro.
Delicioso preparado con*

tendo princípios medica-
mentosòs de extraordina-
ria efficacia nas moléstias
seguintes: Reumatismo,
escrophulas impinges,"
Bobas, Bobões, Dartros,
Ulceras.iManchas de pei-
le, sarnas, espinhas e to-
das as moléstias de fundo
syphilitico. Preço de
um vidro 3$000.
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y. Edital. ¦ .;
Cóllectoria tal is Sobnl

re accõrdo comas ordens em vi-
gor, faço publico para ocm-heci-
mérito de todos e efpeci.lmc»»te dm'contribuintes dos impostos de con-
sumo:

P—Que o pagamento da taxa de re-
gislro deve sei teito at!1 31 de Março
do corr rie anno, na íorma do Re-
gulamento,'T- 

Que os artigos sujeitos ao regis-
tro :>áo. Fumo e seus preparados,

i Bebidas, Pbosphorós, Calçados, Per-
í manás, Especialidade pharmaceu-
ticas. Conservas, Vinagre, Velas,
Ca-*tas de joga*, Chapéos, Bengalas
e Tecidos;

3° -Que pei) registro sao cobradas as
seguintes taxas:

1- Fabricas
2— Deposito de fabricas
3 Casas commerciaes por

niii comi
E CONSERVAR ESTE
.ANiNUNCIO' |

L .—Os accessos cedem prompta-¦J^Jmente, a espectoraçào é facilitada
_»«.».e a calma sobrevem com o uso
do Pó Indiano de Giffoni. Para os casos
chronicosobten-sea cura radical com as
Gottas Indianas de Giffoni.

{ Rins, Próstata e Urtthra. A Uro-
SlfLformína cura a insufficiencia renal,

, _l:...ias cystites, pyelites, nephrites,
pyelo-nephrites, urethritea chronicas, ca-
tarrhoda bexi/a, inflamação da próstata.
fU' 'precoce, caspa, sehorrhéa, tricô-
yHylJIgphycia, queda (dos cabellos—cu-

ram-se como PILOGENIO.nmfWMi'

Ei
200$000
100SOOO

grosso

5'oaoóo
30$000

4- Casas commeiciaes reta-
lh istas, negociando com
um scV dos productos aci-
ma, sem mais ioulro ramo
de negocio:
De Ia classe
as demais

5- Casas commerciaes reta
Ihistas, tendo um só dos
-productos tributados.alem
dè outros artigos de
negocio (excepto çharu
taria)

Ê- Idem, idem, idem com
dois productos tributados
alem de outros artigos .403000.,

1-1-Idem, idem, idem com
ti es ou. mais productos

. tributados alem tíe outros
ãitigos 6o$ooo

&--Merca dot- ambulante por
conta própria ou alheia 20S000

£— Pequenos fabricantes,
trabalhando só ou cem

• um numero de operai ios,
que não exceda a seis 2o$ooo

10—Idem, Idem, idem de
mais de seis atè doze 5o$ooo

4U—O registro nara a venda ambulante
só terá. vai ido dentro da circunscripçâo
<ie estação fiscal que expedir o registro;
5—E' devida a taxa integral do re-
gi; tro, qualquer qite seja o mez do
anno em que os industriaes ou com-
meiciaiites iniciarem o negocio;
6°—Fica isento da taxado registo o
pequeno fabricante que nêo estiver

-sujeito aq imposto de industria e pro-
iissâo;
T—K falta de registro será punida com
a miilta de looSooo e 2oo$ooo.

Cóllectoria dás Rendas Federaes de
Sobral, em 18 deJFevereiro de 1914.

OCoIlector
José Lourenco Vianna.

Wm

A fta|l-ftAbroricho-pülmbnàres chronieos,
|Jyjrf8y5^0SS^s rebeldes, curam-se com

mmtmmmmmmmo Creosotal granulado de Gi-
ffoni.'

escrophulosas, rachiticas,lymphar'lljjGjJucas, au^micas^curam-se com',, n fnplandin> (xarope iodo-tanico
phosphatado) de Giffoni, superioras
emnlsòes.
PUluil* biiiares, -reriáese vecicaes , gota,

100$000 yyjjlJíyjrheumatismo, .dermatoses, eeze-
ju..j-.^i-^.l1iaa (darthros) curam-se como
Lycetol de Giffoni.

tosses, rebeldes, influenza, as •

(ètjimáj re»friamentüs=-curam-
_..__ JJae corn o Xarope peitoral de
grincíelia e cereja, de Giffoni.

kj.rheunialicas, 
sciaticas, lomb*res—

Jeu ram-se com ifricçòes de Apona
_«.«(contra dôr), de Giffoni.

¦1 „{„ ulceras chronicas, boubapeas
tjjJJ51?g[lLsyphiliticas e diversas formas
i.. Mk i. ade eciemas (darthros) curam-
se com a Pasta ante-ezematosa do Dr.

30S000 Silva Araujo, preparada por Giffoni.
1. consumptivas, lymphatismo, es-

J|crophulose, anemia, chlorose,
^^.tuberculose—curam-se com o

Vinho~"iodo-tanico glycero-phosphatado
de Giffoni. ,
rijlj e todas as moléstias devidas a
tívaimilinipureza do sangue, curanrsc.
jjy 

"com 
o Elixir depurativo de Vela*

me, tayuyáe,salsaparrilha, de Giffoiu.'

m

.JEm venda em todas i*& l>oa«
pliarmacia» dò Brassil

Deposito geral:

DROGARIA
FriiiiciMC» Grilioni & C.

HuapriuuMiode Mar-
ço XV Rio de Ja-

neiro.

? * j^^^#*W^W*

Novenas de S. Geraldo vende-se a 500
rs. o folheto nesta redacção.

GRANDE FAURIOA DECHARUTOS NA BAIUA
_ * * •

STENDER&G»»

Soil
ecommendamos aos nossos amáveis freguezes nossas co-
nhecidas marcas; pLECHAS-PEDRITASe LUZ—

qüe são especiaes e deliciosos. Experimentem—.

Mundo brasileiro
Tota suo wm kMksou! muits àúmto

Vantagens aos leitores do

MiDommm! Irar 

seus capitães, augmentar suas rendas
aconcelhando, indicando, prevenindo os
meios a empregar.

Ò MUNDO BRASILEIRO que apare
cera brevemente será a mais importante
revi-?ta commercial e industrial publicada
atè hoje na America Latina com uma ti*
rágem superior a todas as outras juntas

O seu objecto principal será o melho-
ramento econômico, commercial e in-
dustria! de. particulares, commerciantes
e iadustriaes do Brasil.

Um grande numero-dí pessoas se li-
mitam a viver uma vida vegetativa, cotr|
tentando-se dos mesquinhos resultados]
de seus empregos, sem pensar que pode

Regalias que gosarào os assignantes
fundadores do

MI mmm
Alem de todas as regalias já indicadas,

communs a todos os assignantes, "O
Mundo Brasileiro" offerece grandes pre*
mios como sejam: bicicletas, bengala^
guarda chuvas,chapéos,perfumarias tinas,
etc, a todos os assignantes fundadores,
isto é, aquelles que nos mandarem desde
|já a sua inscripção como assignante. .,-.

Esses prêmios, que sào de real valor,

JsJO COMMERCIO

Forlunato José Gomes & C. Suecesso-
res, estabelecidos em S. Luiz do Maranhão
a rua Portugal ri. 23, com officina de cal-
deiade cobre communicam a quem possa
interessar que sua dita officina, acha-se
montada em condições de satisfazer ao
mais exigente freguez, na fabrica de alam
bique de qualquer systema e capacidades,
fornos, taxos, etc. .

Os preços são os mais razoáveis possi
veis

pira informações, dirijanrse aos annuiv
ciantes que enviarão catálogos, preços e
condições das vendas. (5-v-9) #

riam melhorar muito as suas condições se serão off ;recidos a titulo de benemereucia,
oecupassem bem o tempo durante todo f™» unicamente aos assignantes fundado-

fres, com sorteios de grandes prêmios
suas mul,ll3s'a Loteria Federal.o dia.

JOMUNDO BRASILEIRO em
tiplas rubr?cas indicará os meios com os
quaes poderão, *em faltar aòs compro-
missos habituaes, conseguir fontes de
lucros com trabalhos fáceis e correspòn
dente ás suas intelligencias e capacidade.

Um numero illimitado de grandes e
importantes capitães acha-se actualmente
sem emprego, sem circulação, devido
ainda á Ignorância dos seus proprieta-
rios sobreos meios mais segurou de mais
fáceis resultados em em pregai-os.

De outra parte ha um grande nume-
ro de industriaes que deixam de melhorar
suas negociações, na venda de seus pro*

importantes praças commerciaes, em fim
por serem limitadas as relações commer-
ciaes que mantém.

Quantos -'espíritos- notadamente capazes
engenhosos, se perdem ficam obscureci-
dos, por falta de meios?

O MUNDO BRASILEIRO virá, pois,

MUITO IMPORTANTE

«O Mundo Brazileiro» facilitará a seus
assignantes as compras que necessitarem
fazer, na Praça do Rio de Janeiro, encar
regando-se mesmo de fazel-as, indenen:
dente qualquer commissão ou gratifica-
ção, tendo para esse serviço pessoal
technico competente.

n direcção do «Ò Mundo Brasileiro»
enviará ás principaes casas commerciaes
desta praça, ou dá Europa, uma lista com
os nomes e direcções de todos os assig-

duetos, por falta de úteis indicações sobre nantes fundadores; para o fim de que
essas casas lhes dirigiam a titulode pro-,
paganda,catalogos, perfumarias, figurinos,
artigos de escriptorio. etc, etc, absolu-
tamente giatuito.

Por importante contracto feitocom uma
das principaes photophias do Rio de Jar
neiro, «O Mundo Brasileiro» fornecerá

dar alento, energia a todas essas fo.nte?«ios seus assignantes uma bellissima e bem
de renda, que são boa vontade, o tempo,Jacabado ampliamento photographico, do
o emprego de capacidades e intelligen-jíamanho de 18 por 24, bastando para isso
cias. Pfira isso OMUNDO BRASILEIROjque o assignante lhe envie um pequeno
em suas columnas facilitará a todos osjoriginal da photographia que deseja e
meios fáceis e mais communs de melho*»5S000 em mais da assignatura.

<
üí
O

'Slim. fr, Âníonio Maselli ;;,
Gerente Administrador do Mundo Brasileiro '

Avenida Ri j Branco, 137—1* andar—Rio de Janeiro

Remetto a V. S. a quantia de 15S000 como assígnan*!
te fundador da Revista MUNDO BRASILEIRO

Nome__

Cidade

Rua e numero

Estado

Casa Petropolis
DE

--â.v ¦ i;

/^DERSON M. CAVALCANTE
i ' mtfi i-

-.;...

¦¦¦¦¦ 
' 

:

,.,-

Neste bem montado estabelecimento encontra-se sempre grande sorr

«mento em bebidas frias, conservas, fazendas, estivas e miudezas,iimcniui Aceeita 
CtHnmlssões e Representações

Franco Rabello
VIÇOSA

SERRA 1BYAPABA

ILEGÍVEL ¦J:
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i SUBI 1SÍ1 
m ^ue'Pensa sr- Commerciante? Atrazo na vid*? O resultado do balanço não lhe foi favorável w0u- 1 WÊ

WM í m J VVe, Pre^u,zo? Sabe a. causa cie tudo isto? E'a falta de tino commercial per parte de V. S.-«Quer um ron- fe#" 
K2ft I 14 de £rriISc? Venha a Sobral e procure a Rua Senador Paula n. 29 a "' A \ ^ A ** F> *' T T llll
¦Wa 11 J^I^^A"da 

firma Arthur Lundercn & Cia. onde V. S. norio™ Pnrnn^ \>2~^V_^y" ii llll 5

.

cendadee empregados amáveis, encontrará um Stock ccllossal de fazendas genuinamente nacionaesa preços reduzidíssimos, de reclame, que estão a par dé uptimas padrónagense são deVrande re*isten-cia. Recebemos .por todos os vapores o seguite: Brios, Chitas, Oxfords, Foulardes, Phantaz*as Fustõ-s Mo-nm especial agreis 10$000 á peça com 18 -1. Toalhas para rosto e banho e muitos outros artigos qüe Í com a
a hàt nc&íiG sr- Commerciante, -tome o trem, venha hoje mesmo ter a íelicidade dé * verificar averdade. A nessa casa appareceu para acabar com a crise. ¦ ' " v '
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:. *hãoperca tempo ";v- '.'..'_x :-¦
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